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RESUMO 
 
Todas as habilidades de linguagem oral e escrita que se desenvolvem cedo terão 
um impacto na vida escolar das crianças. Com tais premissas, a perspectiva 
emergente do letramento aponta que, desde cedo, as crianças adquirem conhe-
cimentos sobre vários aspectos da linguagem oral e escrita que são necessários 
para uma aquisição posterior das habilidades convencionais de escrita e leitura. 
Frente a esse estado de situações, o presente artigo busca examinar o conceito 
de letramento emergente em contexto de Educação Infantil a fim de se estabe-
lecer parâmetros de análise da prática docente. Desse modo, espera-se que tais 
considerações sirvam de ponto de partida para estudos mais aprofundados so-
bre o letramento emergente e que insira em baila acadêmica pesquisas voltadas 
à Educação Infantil. 
 
Palavras-chave: Educação Infantil; Letramento Emergente; Prática Docente. 
 
ABSTRACT 
 
All oral and written language skills that develop early will have an impact on chil-
dren's school lives. With such premises, the emerging perspective of literacy 
points out that, from an early age, children acquire knowledge about various as-
pects of oral and written language that are necessary for a later acquisition of 
conventional writing and reading skills. Faced with this state of situations, this 
article seeks to examine the concept of emerging literacy in the context of Early 
Childhood Education in order to establish parameters of analysis of teaching 
practice. Thus, it is expected that such considerations will serve as a starting point 
for more in-depth studies on emerging literacy and that it will include research 
focused on Early Childhood Education in an academic dance.  
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INTRODUÇÃO 

 

 As crianças desenvolvem habilidades de escrita consideráveis na primeira 

infância e estão relacionadas à realização posterior da alfabetização. Um perí-

odo-chave relacionado ao desenvolvimento inicial da escrita são as expressões 

infantis da ortografia inventada. A ortografia inventada envolve as tentativas das 

crianças de escrever ou soletrar palavras antes que elas possam realmente lê-

las (GENTRY, 2000). A escrita automática e fluente envolve a interconexão bem-

sucedida de várias habilidades relacionadas, como ideação, habilidades de 

transcrição, como caligrafia e ortografia, e funções executivas (KEGEL; BUS, 

2014). 

Uma análise do National Early Reading Panel (2008) identificou o conhe-

cimento do alfabeto, a consciência fonológica e a escrita emergente ou a escrita 

de nomes, como os preditores mais pesados da aprendizagem formal posterior 

da leitura e da escrita. Embora esses antecedentes provenham principalmente 

de estudos realizados em crianças de língua inglesa (DICKINSON; NEUMAN, 

2006).  

O reconhecimento da importância das experiências de aprendizagem 

para o desenvolvimento da alfabetização precoce tem levado à concepção e im-

plementação de programas de intervenção no contexto familiar e nos centros 

educacionais, e ao desenho de políticas públicas voltadas para a promoção de 

seu desenvolvimento em crianças menores de 6 anos, especialmente na popu-

lação de maior risco (ZILL; RESNICK, 2006).  

A Associação Internacional de Leitura (IRA), em conjunto com a Associa-

ção Nacional para a Educação de Crianças Pequenas (NAEYC, 1998), desen-

volveu um documento com diretrizes para o ensino efetivo da aprendizagem da 

linguagem escrita desde o nascimento até os 8 anos de idade. Do ponto de vista 

da alfabetização precoce, Goodman (1991) aponta que o conhecimento que as 

crianças pequenas desenvolvem sobre alfabetização pode ser metaforicamente 

chamado de raízes da alfabetização, onde inclui mostrar conhecimento sobre 

material impresso em diferentes contextos ou situações, manusear corretamente 

vários materiais impressos, conhecer e usar formas e funções da escrita. Cita, 
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ainda, usar a fala para acompanhar sucessivas abordagens da escrita, bem 

como estabelecer a relação entre leitura e escrita. 

Asha (2006) indica que o papel do docente é promover as habilidades 

emergentes de alfabetização de todas as crianças, ser capaz de auxiliar na pre-

venção através de orientação e intervenção precoce no momento de, identificar 

crianças em risco de dificuldades de leitura e escrita. Os esforços de prevenção 

envolvem o trabalho colaborativo com as famílias e cuidadores para garantir que 

as crianças pequenas tenham uma ampla gama de oportunidades de participar 

de atividades emergentes de alfabetização, tanto em casa quanto nos cuidados 

e ambientes pré-escolares. 

Diante disso, o presente estudo tem a meta de examinar o conceito de 

letramento emergente em contexto de Educação Infantil a fim de se estabelecer 

parâmetros de análise da prática docente. Para isso, assumindo uma postura 

essencialmente bibliográfica, irá desenvolver temas como Letramento Emer-

gente; Alfabetização Precoce; Envolvimento dos Pais e Responsáveis; e Consi-

derações Finais. 

 

LETRAMENTO EMERGENTE 

 

 A perspectiva teórica de Clay (2001), também conhecida como teoria 

emergente do letramento, propõe que a aquisição do processo de letramento 

começa quando se espera que uma criança componha e escreva um texto sim-

ples e contínuo, uma vez que é no processamento de mensagens completas que 

os sistemas funcionam. Para a alfabetização, estamos comprometidos e desen-

volvidos.  

Ademais, Clay (2001) se concentrou em alunos lendo textos contínuos e 

compondo e escrevendo mensagens pessoais. Inicialmente, concentrou-se em 

descobrir os comportamentos de alfabetização emergentes e mutáveis de crian-

ças que eram leitores e escritores competentes para sua tenra idade. Ele buscou 

basear suas inferências de padrões de desenvolvimento no comportamento da-

quelas crianças que exibem mudanças esperadas na leitura e na escrita 

(DOYLE, 2013).  
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A perspectiva emergente da alfabetização foi emprestada das teorias cog-

nitivas e sociais de aprendizagem. Segundo Ferreiro (1986), a alfabetização 

emergente enfatiza que as crianças aprendem e descobrem a alfabetização por 

meio de suas próprias tentativas de ler e escrever. De acordo com Rogoff (1990), 

o aprendizado das crianças pequenas a partir de suas interações com os outros 

é aplicável às habilidades emergentes de alfabetização.  

O desenvolvimento das habilidades de alfabetização começa antes da 

instrução acadêmica formal por meio de experiências encontradas em casa e 

pode incluir jogos, músicas e até conversas diárias (LANDRY; SMITH, 2006). O 

desenvolvimento de habilidades emergentes de alfabetização depende dos am-

bientes e experiências de alfabetização das crianças em casa (ZUCKER; 

GRANT, 2007) e na escola (EZELL; JUSTICE, 2005).  

O ambiente de alfabetização domiciliar é amplamente definido como uma 

experiência interativa múltipla em múltiplos contextos e é muitas vezes referido 

como um componente-chave na aquisição de alfabetização emergente (SCH-

MITT et al., 2011). Além disso, a idade de início da leitura de livros entre pais e 

filhos, o número de livros em casa, a frequência de idas à biblioteca e a frequên-

cia e prazer da leitura pelo cuidador principal também são considerados aspec-

tos do ambiente de alfabetização em casa (PAYNE et al.,1994).  

O ambiente doméstico geralmente fornece o ambiente para o conheci-

mento emergente da alfabetização, expondo as crianças a várias formas e obje-

tos impressos, como jogos de computador, brinquedos, televisão, jogos de tabu-

leiro, receitas, listas de compras e materiais de leitura, incluindo jornais, revistas, 

correio e livros de histórias (MCGINTY; JUSTICE, 2009).  

Por fim, o ambiente de alfabetização domiciliar ajuda a adquirir habilida-

des de alfabetização, dando às crianças a oportunidade de observar as ativida-

des de alfabetização dos membros da família e, também, de participar de ativi-

dades conjuntas de leitura e escrita com outras pessoas em casa; devido às 

variações no ambiente de alfabetização domiciliar, as crianças entram na escola 

com diferentes níveis de prontidão para se beneficiar de experiências na escola 

(WHITEHURST; LONIGAN, 1998). 
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ALFABETIZAÇÃO PRECOCE  

 

Acredita-se que o desenvolvimento da alfabetização de uma criança co-

mece no nascimento se ela for criada em um ambiente de alfabetização (BEN-

NETT-ARMISTEAD; DUKE; MOSES, 2005). As crianças começam a aprender e 

desenvolver a linguagem desde o momento do nascimento e durante o desen-

volvimento precoce da fala e da linguagem; as crianças aprendem coisas impor-

tantes que contribuem para o desenvolvimento da alfabetização (ASHA, 2016).  

Justice (2006) definiu letramento emergente como leitura e escrita; com-

portamentos das crianças pequenas antes de se tornarem leitores e escritores 

no sentido convencional. Além disso, de acordo com Rogoff (1990), os primeiros 

3 anos de vida, quando o cérebro está se desenvolvendo e amadurecendo, é o 

período mais intensivo para adquirir habilidades de fala e linguagem. Durante os 

primeiros anos de vida de uma criança, ela cresce em capacidade de alfabetiza-

ção e junto com os cinco pilares da alfabetização.  

O National Early Reading Panel (2008) indica que os cinco pilares da al-

fabetização são a consciência fonológica, o conhecimento fonético, a fluência 

leitora, o vocabulário e a compreensão leitora. A alfabetização emergente requer 

habilidades que são vocabulário, motivação para material impresso, exposição 

a material impresso (livros), narrativa, conhecimento de letras e conhecimento 

fonético; em crianças que ainda não sabem ler, escrever ou soletrar e que estão 

começando a explorar o mundo da impressão.  

Da mesma forma, eles podem fingir ler livros enquanto viram as páginas, 

sua escrita também é uma escrita fingida, composta primeiro de rabiscos e de-

pois inclui alguns símbolos e até letras. No estágio emergente, as crianças po-

dem saber que a escrita representa ideias, mas não é até o final desse estágio 

que elas começam a entender que as letras representam os sons que ouvem em 

palavras (FORD; PALACIOS, 2015).  

Para desenvolver os referidos pilares da alfabetização, os adultos devem 

compreender as diferentes etapas do desenvolvimento de seus filhos e incorpo-

rar práticas baseadas em evidências, como compartilhar livros de histórias, ler 

diálogos, ler em voz alta, falar constantemente, proporcionar experiências 

(LANE; WIGHT, 2007).  



 

CIÊNCIA DE ONTEM E DE HOJE: ESTUDOS CIENTÍFICOS PROSPECTIVOS  

Periódico Multidisciplinar da Facility Express Soluções Acadêmicas - ISSN: 2676-0428 

 

ABR. 2023 
v. 3, n. 4, 60-70 

ISSN: 2676-0428 
 

     65 
 

A alfabetização precoce compreende os processos iniciais de leitura e es-

crita que começam antes da aprendizagem formal na escola primária. Goiko-

etxea e Martínez (2015) afirmam que a leitura compartilhada é considerada uma 

das atividades mais importantes que os adultos podem fazer com crianças em 

idade pré-escolar devido aos benefícios que tem no desenvolvimento da lingua-

gem, além de indicar que a leitura compartilhada de livros infantis ilustrados se 

refere à leitura em voz alta que um adulto faz na companhia de uma criança, 

geralmente pré-leitor. 

Essa atividade é uma das práticas que é levada em conta nos estudos 

sociológicos sobre investimento parental e desempenho educacional. O National 

Reading Panel (2008) identificou o conhecimento do alfabeto, a consciência fo-

nológica e a escrita como os mais fortes preditores da aprendizagem formal pos-

terior da leitura e da escrita.  

Os autores Snow et al. (2005) e Resnick (2006) indicam que o reconheci-

mento da importância decisiva das experiências de aprendizagem para o desen-

volvimento da alfabetização precoce tem levado à concepção e implementação 

de programas de intervenção no contexto familiar e ao desenho de políticas pú-

blicas voltadas para a promoção de seu desenvolvimento em crianças menores 

de 6 anos de idade.  

A Association of Library Truslees, Advocates, Friends and Foundations 

(2016) indica que a alfabetização precoce não significa instrução de leitura pre-

coce ou ensinar os bebês a ler, é o desenvolvimento natural de habilidades atra-

vés do prazer de livros, interações positivas entre pais e filhos, e um papel crítico 

é o de ricas experiências de alfabetização. As crianças pequenas estão continu-

amente no processo de alfabetização por meio de várias atividades e experiên-

cias e a qualidade das primeiras experiências de alfabetização das crianças é 

definida pelo grau em que essas experiências promovem o desenvolvimento pre-

coce da alfabetização (HOFFMAN; WHITTINGHAM, 2017). 

 

ENVOLVIMENTO DOS PAIS E RESPONSÁVEIS 

 

Ao falar sobre alfabetização precoce, devemos enfatizar a importância do 

engajamento e apoio dos adultos para alcançar a aprendizagem das crianças. 

Quando as crianças sabem que seus pais se preocupam com suas vidas e lhes 
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fornecem a assistência necessária, elas tendem a trabalhar mais, possuem tra-

ços de personalidade mais positivos e melhores relacionamentos com seus pa-

res (ROSEMBERG; STEIN, 2016). 

Nunley (2000) menciona que os hábitos que os pais têm na leitura e na 

escrita também têm um efeito sobre as habilidades de alfabetização das crian-

ças. Além disso, afirma que um pai ou cuidador que demonstra a alegria da lei-

tura tem maior influência na capacidade de leitura de uma criança e seus inte-

resses ao longo da vida na leitura. Também estudos de Christian et al. (1998) 

discutem os efeitos da educação materna e das habilidades de alfabetização das 

crianças.  

Weigel et al. (2006a, 2006b) concluíram que as mães de crianças com 

desenvolvimento típico que têm níveis mais altos de educação gostam mais de 

ler, modelar a escrita com seus filhos com mais frequência, participar e desenhar 

com eles, cantar músicas e contar histórias. A leitura de livros é uma situação 

em que o adulto está naturalmente inclinado a facilitar o aprendizado do vocabu-

lário da criança, fazendo perguntas sobre imagens, explicando palavras difíceis 

e eventos da história, bem como fazendo comentários informativos sobre as res-

postas das crianças durante o intercâmbio.  

Estudos de interação adulto-criança durante a leitura mostram que exis-

tem pelo menos dois tipos de interações: fala imediata e fala não imediata ou 

extra. Os hábitos de alfabetização dos pais também têm um efeito sobre as ha-

bilidades de alfabetização das crianças, como indicado pelo estudo de Scarbo-

rough e Dobrich (1994), advertem que os pais que leem com frequência também 

são mais propensos a ler para seus filhos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O letramento emergente engloba uma variedade de configurações e ex-

periências que apoiam a alfabetização e, também, ajudam a entender a relação 

entre o comportamento de alfabetização precoce e a alfabetização convencional 

(BUVASNESWARI; PADAKANYA, 2017). A perspectiva da alfabetização emer-

gente foi emprestada das teorias cognitivas e de aprendizagem.  

Segundo Ferreiro (1986), a alfabetização emergente enfatiza que as cri-

anças aprendem e descobrem a alfabetização por meio de suas próprias 
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tentativas de ler e escrever. Isso está em consonância com a visão da teoria 

piagetiana de que as crianças são participantes ativos em sua própria aprendi-

zagem. 

Depreende-se que o desenvolvimento das habilidades de alfabetização 

começa antes da instrução acadêmica formal em casa e pode incluir jogos, mú-

sicas e até conversas diárias. As atividades que os adultos fazem podem variar, 

mas há uma série de recomendações e atividades que podem ser feitas com 

uma criança para incentivar a alfabetização precoce, tais como: conversar com 

a criança e nomear objetos, pessoas e eventos no ambiente cotidiano, repetir as 

cordas sonoras da criança (por exemplo, "dadadada, baba"), conversar com a 

criança durante as atividades diárias de rotina,  como tomar banho ou hora das 

refeições, e responder às suas perguntas, chamar a atenção da criança para 

ambientes cotidianos, como sinais de trânsito, logotipos de lojas e recipientes de 

alimentos, introduzir novas palavras de vocabulário durante as férias e atividades 

especiais, como passeios ao zoológico, parque, etc., envolver seu filho no canto, 

jogar jogos de rima e rimas infantis, ler imagens e livros de histórias que se con-

centram em sons e rimas, concentrar a atenção do seu filho em livros, apontando 

para palavras e imagens enquanto ele lê, fornecer uma variedade de materiais 

para incentivar o desenho e rabiscar (por exemplo, giz de cera, papel, marcado-

res, tintas para os dedos) e incentivar seu filho a descrever ou contar uma história 

sobre seu desenho e escrever as palavras (ASHA 2006).  

Vários estudos relataram relações entre o ambiente de alfabetização do-

miciliar (em particular, interações compartilhadas de leitura de livros) e as habili-

dades posteriores de alfabetização e linguagem das crianças. Para compreender 

o papel do ambiente de alfabetização domiciliar na linguagem e no desenvolvi-

mento das crianças mais novas, é importante examinar como aspectos específi-

cos do ambiente de alfabetização domiciliar contribuem para o desenvolvimento 

da linguagem e da alfabetização das crianças (LONIGNAN; PURANIK, 2013).  

 Portanto, é preciso ressaltar mais a importância e a influência que as prá-

ticas de letramento têm na aquisição da leitura e da escrita das crianças. Sem 

contar que os pais e/ou responsáveis são os pilares nos estágios iniciais, como 

mencionado por Rosemberg e Stein (2016), devemos enfatizar a importância do 

comprometimento e apoio do adulto para alcançar a aprendizagem pelas crian-

ças. 
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